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o programa do trópico semi-ãrido em desenvolvimento no Nor
deste foi concebido levando-se em consideração o oaior programa de desenvol
v~ento agrícola que se deve implantar na região, o programa das áreas i~
tegradas do Nordeste.
o programa do trópico semi-ãrido c~e representar, segu~
do o Governo Federal, ••um conjunto de projetos pri:rritãrios atraves dos
quais se vai usar a ciencia e a tecnologia para a solução dos problenas do
Nordeste, e particularmente, da agricultura, da pe~ária , da agroindustri~
< de maneira associada com a polít.ica global de de sezrsoIv irnen to da área".
No esforço de modernização do seto~ agropecuãrio, se consi
dera"como um dos pontos principais, o desenvolvime~o da pesquisa e expe
r~entação agrícola, como programas regionais e por produtos nitid~~ente de
finidos. Dentro deste espírito~ o programa de pesqmisa agrícola deve estar
em perfeita sintonia com as diretrizes fixadas pel05 orgãos de desenvolvi
"mento da região.
A irrigação exige um alto padrao t~cnológico devido ao
grau de intensidade das explorações agricolas. Técnicas sobre equip~entos'
de irrigação, metodologias de aplicação e de manejD de solo, água e cultu
ras, que tenham por objetivo melhorar a eficiência ia irrigaçao, a melhor
oportunidade de aplicação e seu ~is baixo custo, ~ecisa~ ser estudadas '
em profundidade. Por outro lado ,há necessidade ~e estabelecer ~a neto
dologia para acompanhamento das mudanças de caráter fisico e especial~ente:
quimicas dos solos intensamente utilizados sob irri;ação e pouco conheci
dos nos climas tropicais.
Conscientes destas necessidades, os organismos federais da
região do Nordeste que têm como beneficiário direto o produtor das áreas
irrigadas, têm reunido esforços para confoTQar um ~ograwa prioritãrio de
pesquisas para o Nordeste, do qual se apresentam as características princi
pais neste documento.
2. ANTECEDENTES SOBRE O NORDESTE
2.1. Clima
~I... 14' d ••No Nordeste encontra-se o chamado pO 19ono as secas, n~
me dado pela alta ocorrência de secas. Na Tigura 1 mostra-se um m~
pa do Nordeste indicando a frequênci~ de licidência de secas(SL~E~L,
1973). Observa-se que na maior parte dos E~aàos do Ccará,Paraiba ,
Rio Grande do ~orte, Pernambuco e Piaul, a~ secas incic~ com fre
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. As chuvas se concentram num único período de tresa Cinco
meses (Figura 2), variando as médias de uma área a outra, com dis
tribuição muito irregular. O coeficiente de variação nas áreas
mais secas e superior a 50k. Na figura 3 se mostra um mapa do'Nor
deste incluindo as isoietas para as medias anuais (SUDENE, 1973). ~
As temperaturas medias anuais variam pouco de um lugar para
outro, situando-se entre 23 a 279 C. A media anual de insolaçio e
da ordem de 2800 horas/ano, com umidade relativa media da ordec de
50%, e a evaporação media anual ultrapassa os 2000 ~.
Considerando a iqformação tleevapotranspiração potencial e
as probabilidades mensais de ocorrência de chuvas, Hargreaves(1974),
tem feito um zoneamento climático do Nordeste para a produçio agri
cola (Figura 4) sugerindo a seguinte classificação: Muito~Ãridõ
(não útil para agricultura de sequeiro), Árido (uso limitado em
agricultura de sequeiro), Semi-Ãrido (produçao possível para cultu
ras de ciclo de 3 - 4 mesesr:- S~ido (produção possível -para
culturas que precisam umidade adequada durante 5 ou mais meses)~
2.2. ~ricultura na Região
A agricultura da região apresenta situações bem diferentes'
condicionadas por fatores de ordem climática e socio-econÔmica, a
saber (CPATSA, 1978):
Áreas com precipitação pluvial relativamente alta, superior
a 1000 mm, na faixa litorânea, limites com a Amazonia e Sul
da Bahia. Nessas áreas predomina o cultivo de cana-de- açu. - . -car, cacau, coco, caJu e pecuarla.
Áreas com precipitação media, 600-1000 mm, com cert~
laridade. Nessas áreas predomina o cultjvo de algodao
reo e herbáceo, milho, feijão e pecuária. Abrange,




Áreas com forte instabilidade climática e baixa precipita
ÇS?, 250-600 mm. Nessas áreas predomina a pecuária ( bovi
nos, caprinos), havendo a exploração de algumas culturas co
mo o algodão arbóreo, mamona e mandioca. Especialmente ao
redor dos barreiros e pequenas barragens, quando as condi
ções de solo permitem, se encontram as culturas de vazantes
(Guerra, 1975).
Áreas que se encontram em altitude elevada, 600 a 1000 me
tros, onde a temperatura e mais amena e sempre há maior dis
ponibilidade de água. são comumcnte designados de "brejos'"
e apresentam potencial elevado para hortaliças e fruteiras.
Áreas que apresentam disponibilidade de água e solo e que se
prestam para a irrigação convencional._Corresponde_aos peri
metros irrigados do DNOCS,CODEVASF, alem dos aluvioes, dos
quais o do são Francisco é o mais importante. Predomina o
cultivo das hortaliças e fruteiras, havendo outros cultivos,
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Figura 2. Distribuição de chuvas no Nordeste em relação ao tempo
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Figura 4. Zoneamento clim~tico do Nordeste para produção agrícola
( Hargreaves, 1974 ).
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Segundo ICRlSAT (1976), de modo geral podem-se considerar
como fatores limitantes de grande relevância nessas áreas, os se
guintes:
Chuvas intensas em alguns anos e secas imprevisiveis nou
t ros ,
Estação chuvosa relativamente curta.
-Precipitação altamente variá~el , dentro da estaçao chuvosa.
Taxa de evapotranspiraçao alta na estação de crescimento.
Solos rasos e de baixo conteudo de materia orgânica.
Baixa capacidade de infiltração dos solos.
Alto potencial de erosao.
-Pequenas propriedades.
Recursos de capital limitados.
Força de trabalho predominantemente humana e animal.
Elevada taxa de desemprego durante 2S grandes secas.
2.3 _Agricultura Irrigada
A agricultura irriga~a no Nordeste rlesempenha um papel de
grande significado na execuçao da estrategia de desenvolvimento
agropecuário regionalrCoo efeito~ o melhor 2proveitarnento dos recur
sos de água e solos irrigáveis, de existência comprovada na região~
permitirá alem da implantação de sistemas de .irrigação e cultu
Tas irrigadas, o desenvolvimento de atividades agropecuárias em
sua área de influência,associadas às atividades próprias da irriga
çio de áreas de sequeiro eaosprojetos de irrigação o que representa
nova perspectiva de ocupação racional e eCoDcrmicade uma substan
ci~l faixa adicional de terras semi-áridas ao Nordeste.
o desenvolvimento da agricultura irrigada envolve aspectos'
altamente positivos para a criação de uma economia estável, com
reflexos no crescimento econômico da região ~ tais como:
Grande concentração produtiva que uõoimiza os custos dos
serviços.
Grau de segurança frente às adversiLades do me10 ambiente •
Exigência de uma alta tecnologia qu~ lhe confere alta renta
bilidade.
Elevada qualidade dos produtos, o qDe perm~te a exportação'
para os mercados mais exigentes, tarto de produtos "in na
tura" como industrializados.
Viabilidade de desenvolvimento da iLdustria com funcionamen
to contínuo.
-9-
Oferta de produtos aos mercados nos periodos de demanda ex
cedente.
A fase inicial do Programa de Irrigação do Nordeste, envol
"vendo a elaboração de estudos básicos está praticamente concluida
Ate 1976 havia cerca de 14.7 milhões de hectares com estudos a nivel
de plano diretor, 678.605" ha com estudos de viabilidade,121.l14 ha
com projeto executivo, 49.473 ha em implantação, e aproximadamente'
15.000 ha em operação.
"O Programa de Irrigação no Nordeste esta sendo executado p~
la Companhia de Desenvolvimento do Vale do são Francisco Com atua
.• - . .• - ,çao na BaCla do R10 Sao Francisco, e pelo De~artamento de Obras Co;
tra as Secas, com atuaçãb no rest~nte da região.
o potencial de irrigação nas areas do DNOCS atinge cerca de
500.000 ha. O objetivo do DNOCS é elevar para 90.000 ha , ate 1979,
a superfície dos perímetros irrigados nas áreas prioritárias do V e /
do Gurgueia- e Baixo Parnaíba, no Piauí, Vale do Acarau e Vale do
Jaguaribe, no Ceará, Vale do Apodi e Vale de Piranhas-Açu, no Rio
Grande do Norte, e Vale do Itapicuru e Vale do Rio ~e Contas- Bruma
do,na Bahia , (DNOCS/II PND, 1976).
De"acordo com a p~ospecção efetuada pela" Consultorá" Deve
Lopment and Resources Corporation" existiam ate 1974 no Vale do Rio
são Francisco, 620.300 hectares planejados 1ara irrigação. Segundo
o Bureau of Reclamation (BUREC), na área "deatuação da CODEVASF exis
tem 2.964.600 hectares potencialmente irrig~eis, dos quais 457.100
ha estão sendo considerados para serem implantados ate o ano 2000 no
_plano estrategi.coproposto pelo Projeto FAO'/BRA/74/o08. O total da
area acumulada dos projetos, consideraàos pela CODEVASF, alcança
a 847.600 ha .
Ã área atualmente irrigada no Vale .Ô) Rio são Francisco, em
projetos operados pela CODEVASF, não ultrap2Ssa 6.000 ha. distribui-
dos nas diferentes áreas prioritãrias, segundo"dados recentes co~pi
lados por Franco (1978). Segundo Finney e AJbuquerque (1975), estina~
se que existem mais de 37.000 ha àz aluv.lõesirrigados pela ini
ciativa privada nas margens do Rio são Franrisco, sendo em sua maio
ria propriedades de 10 a 100 ha.
Nas áreas da CODEVASF e do DNOCS, a exploração vem sendo fei
ta mediante colonização eo lotes variando ertre 5 e 15 ha. A ten
dência atual na área da CODEVASF é o fortahrcimento de empresas de
medio e grande porte. mantendo aproximadamerte 20% das areas com
sistemas de colonização.
Os produtos atuais, constantes nos pTIanosagrícolas dos pr~
jetos de irrigação são hortaliças (cebola, ttDmate industrial, melan
eia, melão), fruteiras (bananas, uva ), qrãos (arroz,feijão), pro
dução de sementes (melão, pepino, milho. sac:o. arroz), e fibra
(algodão). Entre os produtos potenciais fim áreas irrigadas, tem-s~
cana de açucar, milho, alfafa, cevada. alh~ etc.
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Na areas irrigadas, os siste~s de cultivo e produção atual
mente em uso apresentam uma série de fatores limitantes, entre os
qua1s se podem mencionar: ~rrig3~ão sem controle, práticas cultu
rais ineficicntcs, aQubaçao inadequada, falta de mão de obra es
pecializada, incidência de pragas e doenças, falta de controle de
invasoras, falta de variedades adequadas ao cultivo ·com irrigação t
falta de sementes selecionadas, etc.
o programa de pesquisa para as areas irrigadas do Nordeste,
está concentrado na busca de solução dos probleoas anteriormente
mencionados, pesquisando-se de forma integrada os sistemas de cul
tivo e de produção.
2.4 Evolução da Pesquisa
Ate 1974, a pesquisa em agricultura irrigada no Nordeste
era executada diretamente pelos organis~s federais, usuários da
informação.
No Vale do Rio são Francisco, a antiga Superintendência do
Vale do são Francisco (SL~ALE) mantinha ~ serviço de Experimenta
ção e Pesquisa Agropecuaria para dar apoio aos progra~4s de irrI
gação nas areas prioritarias do Vale. Este serviço foi continuado
pela Companhia- de Desenvolvimento do Vale GO são Francisco ( eaDE
VASF), porem contava com recursos huoanos reduzidos, sendo ao todo
9 pesquisadores distribuidos no Vale. Os trabalhos de pesquisa do
programa SUVALE/CODEVASF eraw dirigidos a gerar informação para
planejamento e planos agrícolas dos Projetos de Irrigação. (Aragãó
et aI., 1974).
Por sua vez, o Departamento de Obras Contra as Secas(D~OCS)
vinha executando pesquisas em agricultura irrigada atraves de seus
próprios serviços , numava~a rede de campos experimentais, porem
sem contar com um número adequado de recursos humanos(Souza &. Bar
rios, 1974) Os trabalhos realizados limitaram-se a pesquisas
agronômicas de irrigação (D~OCS, 1973-1975).
Por outro lado., outros organismos como o Instituto de Pes
quisas Agronômicas . (IPA) do Estado de Percambuco , e Universidades,
vinham tambem executando alguns tipos de pesquisas relacionados com
agricultura irrigada.
Desta forma,a pesquisa em irrigaçao no Nordeste vinha sendo
executada de forma isolada, sem contar com uma programação priori-
taria e compatibilizada entre as diversas Instituições executoras •
No quadro geral, o ponto de estrangulaoento foi a formação de pes
soaleacontinuidade das pesquisas. -
Com a finalidade de ter um sistema nacional de pesqu1sa
agropecuaria mais eficiente e racional, o Governo Federal criou a
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria (EMBRAPA) ,com o objeti
vo de promover, estimular, coordenar e executar atividades de pe~
quisa a nível nacional (EMBRAPA, 1973).
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o modelo institucional da E~mRAPA está constituido por um
Sistema Nacional que compreende duas linhas fundamentais de atuação:
ação direta e ação coordenadora . A ação direta se realiza através
das unidades de execução nacional- oS Centros Nacionais - e de unl
dades executivas de ambito estadual. A ação coordenadora é de ca
ráter programatico e normativo, tendo nas empresas estaduais ~e
pesquisa o veículo de execução da mesma (EMBRAPA, ~974).
Dentro do novo esquema operacional da pesquisa agropecuária.
e com a finalidade de gerar tecnologia de irrigação e de agricultu-
ra de sequeiro, necessária para os produtores do Nordeste, aEMBRA
PA criou várias unidades de pesquisa, distribuidas em toda a
regi.ao,
Um levantamento de publicações sobre aspectos de irrigação'
no Nordeste (Hi lLar , 1973), demonstrou que 52% das publicações versa-
ra~ sobre pesquisa e tecnologia de irrigação, sendo o restante, so
bre aspectos de inventário de recursos e po1iticas .de irrigação.
" Em 1978, a realidade da contribuição da tecnologia de irri
"gaçao, pode ser facilmente apreciada através da evolução experI
mentada nos Congressos de Irrigação e Drenagem de 1975 e 1978, e
através do grande número de publicações avulsas 'e comunicados técni
cos da EMBRAP A •
Atualmente se pode dizer, sem medo de errar, que a




3. PROGRAMA DE PESQUISA PARA AS ÁREAS IRRlGADAS
3.1 Definições
Com a finalidade de facilitar a apresentaçao e poder foca
1izar a pesquisa em irrigação é necessario estabelecer algumas defini
ções. Define-se como pesquisa em tecnologia de irrigaçao os estu
dos agronômicos e de engenharia das pr aticas e técnicas de irriga
ção. Na figura 5 apresenta-se, em forna eS91eJTl.âtica,a súbdi';;isioda
pesquisa em tecnologia de irrigação.
Na pesquisa agronômica de irrigação se incluem todas aque
Ias pesquisas da relação so l.o+agua+pLanra (1SAP) e suas interações-:-
e pesquisas do sistema de produção sob irr~ação. No primeiro caso,
o fator água é uma variável experimental, elquanto no segundo caso,
e um fator constante, ja otimizado, da pes~isa.
Na pesquisa da Relação RSAP e interaçoe s , incluem-se t
exemplo, estudos de lâminas de água, evaponranspiração, efeito
deficit hídrico sobre as culturas, interaç~s água x adubos,
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Figura 5. Esquematização da pesqulsa em tecnologia de lrrlgaçao




Na pesquisa do Sistema de Produção incluem-se, por exemplo,
estudos de variedades mais adaptadas às condições de irrigação, con
dições do meio físico-ambiental das culturas (fertilidade do solo, sa
Iinidade, etc.), estudos de pragas e doenças, estudos de espaçamento,
controle de ervas daninhas das culturas irrigadas, etc.
Na pesquisa de engenharia de irrigação inc1uem-se todas aqu~
Ias pesquisas ligadas à infraestrutura de irrigação, e manejo do sis
tema. Nesta área, incluero-se, por exemplo, estudos de metodologia de
irrigação, equipamentos de irrigação, materiais de construção de
equipamentos e estruturas hidráulicas, viabilidade tecnico-econômica'
de uso e construção de equipamentos, unifo~idade de construção de
jnat.eriai.s e equipamentos. manejo e. conservação de e struturas hidrau
licas, técnicas de drenagem e materiais afins, etc.
3.2 Conformação do Programa de Pesquisa
A nível de Nordeste, e dentro das diretrizes globais traç~
das pelo Governo Federal operam várias instituições públicas e pr~
vadas que se responsabilizam pela execução de um amplo conjunto de
programas, cobrindo as áreas irrigadas, de é~senvolvimento integrado'
e programas de apoio. Entre estas instituições e ligadas ao processo
produtivo sob irrigação, destac~-se as de coordenação do desenvolvi-
mento, que implantam e operam Projetos de Irrigação, e outras que g~
ram tecnologia agrícola.
A atuaçao dos organismos federais nas áreas irrigadas tem
como beneficiário direto o produtor, com o objetivo de maximizar sua
_renda e melhorar o padrão de vida. Na Figura 6 se mostra esquematica-
~te as relações das instituições com o produtor.
Existem várias modalidades de coordenação para compatibilizar
e operacionalizar os objetivos das diferentes instituições.Realiz~e
reuniões anuais para avaliar resultados de pesquisa, definir priori
dades, compatibilizar e programar a execução. Nestás reuniões, efe
tuadas a nível do Nordeste, participam os organisDos que operam perI
metros irrigados (CODE\'ASFe DNOeS), de desenvolvimento regional (SU
DENE), de financiamento (Banco do Nordeste do Brasil), de assistência
tecnica (EMBRATER), Universidades, e Unidades do Sistema EMBRAPA en
volvidas nas áreas irrigadas.
Por outro lado, realizare-se reunioes específicas entre as ins
tituiçoes: CODEVASF/E~ffiRAPA,EMERAPA/E~~TER, e entre Unidades do Sis
tema EMBRAPA cem a finalidade de desenvolver atividades de transferên=
eia de tecnologia.
Para a conformação do programa integrado,de pesquisa, e como
subsídio às reuniões de Programação, realiz~-se o reconhecimento das
áreas irrigadas, levantamento de problemas e necessidades prioritár~,
visita a colonos e produtores particulares; consulta técnicos da
região, e estudo e análise da informação existente.
Desta forma,o programa integrado de pesquisa em tecnologia de
irrigaçao é o resultado de uma ação participativa e consultiva de
grande número de pessoas, tanto tecnicos como produtores da região
Atraves deste sistema consultivo de programaç30,têm-se elaborado
rios planos de pesquisa prioritária para o Nordeste (CPATSA, 1976






(BENEFICIÁRIO DIRETO DA ATUAÇÃO
DOS ORGANISMOS FEDERAIS)
TRANSFER~NCIA DE TECNOLOGIA •
DEFINÉ PROBLEMAS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO
Figura 6. Esquematização da atuação dos organismos federais em beneficio
dos produtores nas nrens irrigadas do Kordeste ( Mil1ar, 1978 ).
EMBRATER
A coordenação da progra~açao integrada de pesquisa en tecno
logia de irrigação c liderada pelo Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Semi-Árido (CPATSA) da E!-ffiRAPA.
Dentro do sistema EMBP~A, o Centro de'Pesquisa Agropecuãria
do Trópico Semi-Árido (CPATSA) , localizado no Vale do são Francisco,
porem com atuação a nível do Nordeste, é o Único Centro a nível na
cional que tem um projeto institucional para as áreas de irrigação:
denominado "Proj eto de Desenvolvinento de Sistemas de Produção para
Áreas Irrigadas". Por sua vez, as outras unidades de pesquisa do ~or
deste. que não dependem do CPATSA, porên mantem uma estreita coor
denação na programação e compatibilização, tem pesquisas da área de
.tecnologiade irrigação em seus pr.ogramas por produto.
3.3. Filosofia do Programa
o programa de pesquisa em tecnologia de irrigação no Kordes
te é orientado principalmente no sentido de se encontrarem metocos
econÔmicosde aumentar a produtividad~ dos sistemas de produção, estu
dando-se os diversos aspectos da irrigação e suas interrelações co~
os demais fatores de produção, c~o fertilidade, carência de micro
nutrientes, métodos e época de aplicação de fertilizantes, adubos
orgânicos, criação de variedades aàaptaàas, epocas de plantio, uso
de herbicidas, rotação de culturas, uso de equipamentos e máquinas
agrícolas, combate às pragas e doenças, através dos controles qu írai co e
biológico, e principalmente criando variedades resistentes. Este
projeto tem por objetivo , tambem conhecer as expectativas de denan
da e oportunidade de colocação dos produtos no mercado, identificar
-aspectosde padronização e embalag~, determinar a melhor relação ~
to/benefício para cada sistema de produção.
Por outro lado , na pesquisa para as áreas de seq,ueiro, 1n
clui-se uma parcela importante de pesquisas em tecnologia de irri
gação. Neste caso, os estudos visam o melhor aproveitamento dos re
cursos hídricos através de metodologias específicas de irrigação( go
tejamento,sucção, irrigação suplementar míni=a) (Coelho et al.1978;
CPArSA, 1978; Silva et aI. 1978 a, b,), pesquisas dos sistemas de
cultivo de escoamento, bacias e vazantes (Liu, 1978), e culturas re
sistentes à seca.
Na formulação do programa de pesquisa se considera o sistema
de produção em uso, descrito na sua f orraa global, abordando os aspec
tos de maior significância, para se ter uma melhor visão de interre
lação dos diversos aspectos do sistena de produção para áreas irrI
gadas, (Veja Figura 7 - Queiroz , 197ó). Esse conce i to implica, na
concentração das pesquisas em locais representativos. na necessidade
de equipe interdisciplinar. na integração dos resultados de experi
mentos pequenos em experimentos maiores, cujos resultados sejam ía
cilmente visíveis ao produtor e permita~ una melhor avaliação econo
mica. Um modo de mostrar o efeito global dos diversos progressos con
seguidos isoladamente. pode ser exemplificado com os dados para
milho e sorgo. mostrados na Tabela 1 (ICRISAT~ 1976).
Fitossanidade
- Teste de fungicidas
(parte aerea e solo)
- Teste de inseticidas




Produtos 1, 2 •.••••••• n
( considerados no total e
sequencia do produtor ti
pico)






- Densidade de plantio x nfveis
de fertilizantes
Rotaxão




















- Va r i e d a dc s
~lctodos de aplicação de água
Figura 7 - Diagrama do experimento grande e de alguns experimentos pequenos, para estudo de sistemas




Tabela 1. ~umento da produção de milho e lorgo Ckg/ba) devido a 3 paSIOI de teeno og a em eomparaçao
com o~ 3 passos combinados. (ICRISAT, 1976)





(kg/ha) sobre o n9 1
Produção Aumento
(kg/ha) sobre o n9 1
1 Local Local Local 333 452
5 Melhorada Local Local 635 302 629 177
3 Local Melhorada Local 1338 905 1902 1450
2 Local Local Melhorada 615 282 65l. 202
Total dos 3 passos individuais 1489 1829
8 Melhorada ~felhoradll Helhorada 3429 3096 3475 3023
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o programa de pesquisa para as áreas irrigadas
bido dentro do enfoque sistêmico, discutido por Queiroz
modalidade de pesquisa considera "experimentos grandes"




Os estudos de sistemas de cultivo para áreas irrigadas sao
pesquisados através da integração de experimentos adequadamente estru
turados e conduzidos por uma equipe multidisciplinar (CPATSA,1978 a,
b, c). Os experimentos principais do programa são os seguintes:
a) Experimentos de Sistema de Cultivo
Os exper~mentos de sistema'de cultivo sao bãsicamente cons
tituido~ de rotaçoes, as quais dependem funda~entalmente das culturas
principais que apresentam possibilidades de mercado. Em cada uma das
rotações se integram os principais resultados dos experimentos sate
lites, onde se procura avaliar ,todos os aspectos tecnicos das mesmas:
As melhores combinações são avaliadas em escala operacional no expe
'rimentode Sist~a de Produção.
b) Experimentos Centrais de Sistemas ~e Produção
Os experimentos centrais de sistema de produção constam dos
melhores tratamentos economlca e tecnicamente viáveis dos experi
mentos de Sistemas de Cultivo. Estes experimentos são conduzidos em-
escala operacional, sendo computadas todas as inform~ções técnicas e
econômicas, com a finalidade de se obter Sistemas de Produção viáveis
para produtores das áreas de colonização ou medios 'e grandes proprl~
tários.
c) Experimentos Satelites
Os experimentos satélites compreendem o estudo de problemas'
.especificos em cert~ áreas e que comprovadamente constituem obstãcu
- - - -. . T10s a obtençao de produçoes estavelS e elevadas. Estes experlme~tos
cobrem praticamente todas as disciplinas da agronomia, podendo ser
agrupados em áreas de maior concentração como seja: Variedades, Ferti
1idade e Nutrição de Plantas, Manejo de Solos e Água (Relação 5010-
Ãgua-Planta e Metodologia de Irrigação), Proteção de Culturas e Ma
nejo de Cultura.
Nestes experimentos,usa-se a metodologia convencional de
condução e as análises seguem os procedimentos estatísticos comumente
usados.
3.4 Informação Quantitativa do Programa
Na Tabela 2 se mostra o nÚmero de subprojetos de pesquisa
em tecnologia de irrigação para o Nordeste, nos diferentes Centros
Empresas Estaduais e UEPAES do sistema EMBRAPA.
"
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T O T A L 1 78 3 34 3
~I Sem dados quantitativos para o Norte de r'linas Gerais
FONTE: nIBRAPA. Programa de Pe s qu i s a 1977, Região Nordeste
nmRAPA. Programa Nacional de Pe s qu í s a Ag r op e cuár í s , PRONAPA 78.
Brasí1ill, 1978
6 2 1 15 1
Da informação da Tabela 2, conclui-se que em 1977 existiam
160 subprojetos de pesquisa para as áreas irrigadas do Nordeste De
acordo com a classificação feita na Figura 5 9 97Z dos 6ubprojet;s'
correspondem ã pesquisa agronômica de irrigação~ e somente 3Z po
der-se-iam considerar da área de engenharia de irrigação. -
~evido ã nova filosofia de enfoque sistêmico na programação'
e execuçao da pesquisa (Figura 7), a partir de 1978 o CPATSA concen
trou todos os subprojetos em tecnologia de irrigação, anteriormente
existentes, em apenas 3 subprojetos de desenvolvimento de sistenas
de cultivo: sistema para culturas anuais, sistema para culturas pe
renes e sistema para áreas afetad~s por sais ( CPATSA, 1978, a,b,c)~
Na Tabela 3 se mostra os recursos humanos em tecnologia de
irrigaç~o)nas diferentes unidades do sistena EMBRAPA no Nordeste.Com
parada a situaçao anterior a 1975, os recursos humanos em pesquisa
de irrigação aumentaram notavelmente.
Na Tabela 4 se mostra a situação de recursos financeiros glo
bais e_emtecnologia de irrigação para execura'r os programas de pesqui
sa do Nordeste. Os recursos destinados a pesquisa em tecnologia sãõ
apresentados como porcentagem do global, usando.dados de 1977 ( Mi
llar, 1978).
Com respeito ã intensidade de uso êbs recursos financeiros ,
usando cálculo de Millar (1978) para as regiões Baixo e Sub Médio são
Francisco e considerando que o potencial de irrigação dessas arease de 347.600 ha (Millar, 1978) ) conclui-se que a inversão na exe
cução de pesquisa em tecnologia de irrigaçãn é de Cr$ 14,4/ha/ano
Incluindo os salários dos técnicos de tecnoiogia de irrigação, a 1n
versão aumenta para Cr$ 22/ha/ano.
4. PESQUISA EM IRRIGAÇÃO
Considerando que o interesse maior ios part1c1pantes do En
contro:de Escoamento em Meios Porosos se centra na ~esquisa relacionada com
os problemas de aproveitamento e~manejo da água de irrigação, a seguir apr~
sentamos uma análises resumida do tipo e objetivos <desta pesquisa.
o programa de pesquisa em irrigação tem-se concentrado na
solução dos problemas de manej o de solo e água que se apresentam na oper~
ção das áreas irrigadas.
As pesquisas em manejo de água tem-se centralizado nos pro
dutos prioritários da região, com a finalidade de gerar informação. básica
de solo, planta e clima que permitam: aumentar a eficiência de uso do recur




'l'abela3. Recursos humanos em tccnologla de irrigação nas
unidades do Sistema EMBRAPA no l\ordeste.
UNIDADES NÚMERO DE PESQUISADORES




CNPA 1 */ 24





EMAPA - 1 17
EPAM 2 3 82 ~-'
EPACE - 1 18
EPAMIG 6 '!:..I */ 151
IPA - 3 62
UEPAES
: CAlCO 1 12-
ITAPlREMA (PE) I - 7
PENEDO (AL) 2 5 15
TERESINA (PI) 1 - 15
T O-T A L 25 19 492 ~1
- -
*/ Sem informação
1/ 'l'rêstecnicos dedicados a pesqu1sa em ~etodas de irrigação;
1 tecnico em pós-graduação.
2/ Dois tecnicos localizados fora do ~~, em Vi~sa e Lavras-~G
3/ Incluidos os pesquisadores da UEPAE Barreira5




Tabela 4 • Recurso~ financeiros globais e em tecno1ogia de
irrigação nas uniàades do Sistema. EMBRAPA para
execução dos programas de pesquisa do NORDESTE.
UNIDADE DE GLOBAL TECKOLOGlA DE














CAIC(5 (RN) 11.112 -
ITAPIREMA (PE) 15.375 -
PENEDO (AL) 12.927 U,1
TERE SINA 17 .964 -
T O T A L 293.024 -
11 Incluindo o orçamento da UEPAE B.~IR!S
!I Dados em % do orçamento 1977 (~illar, H978)
"}./Segundo dados UEPAE BARREIRAS
FONTE : E}mRAPA. 1978. Programa Nacional ~ Pesquisa Agr~






Para oman~jo racional e eficiente da água a nível parcelar
nas áreas irrigadas. precisa -se do conheci~ento de urna série de da
dos básicos que caracterizam o metodo de aplicação de água às cult~
ras nas condições de operação. Esses dados nem sempre estão disponl
veis na quantidade-e qualidade desejáveis para o uso eficiente pela
assist~cia tecnica.
Nesta área se concentra uma serie de tipos de pesquisas
prioritárias que descrevemos a seguir:
• Caracteriza~ão físico hidrica dos solos das areas irrigadas'
para fins de irrigaçao. /
Objetivos:
I.. __ .. _
Reunir lnformaçao basica de dlferentes solos das areas ir
rigadas para o manejo da irrigação.
Facilitar o uso 'dos dados pela assistência tecnica.
Melhorar a eficiência da irr.igaçao parcelar.
Efeito do nível de manejo da irri~açao sobre a produção das
culturas irrigadas.
Objetivos:
Complementar a ln~Drwaçao mundial existente, especial~nte
das culturas irrigadas prioritárias do Nordeste.
Definir níveis operacionais de manejo da irrigação para
maximizar a produtividade dos sistemas de cultivo~e acordo
comas características àe solo, cultura e condições de op~
ração do produtor.
Reunir informação básica para ?arametrização, simulação e
testes de modelos. visando a extrapolação de resultados.
Algumas publicações neste tópico são as de Possidio et aI.
(1975), Silva & Araújo (l97S) , Abreu et al.(1978), Chaudhury et alo
(1978), e Aragão & ~ereira (1978).
Determinação da evaootransoiração ~ culturas irrigadas.
Os requeriment~s de água das culturas têm sido definidos
atraves de formulações empiricas, especialoente nas etapas de pIa
nejamento dos projetos de irrigação. 'Para fins de manej o da irriga
ção , especialmente ao nível parcelar. precisa - se de dados obtidos a
nível de campo nas culturas prioritárias, devido principalmente à
grande variação nos resultados das fórmulas empiricas, o que impos
.ibilita sua aplicação (Dulá, 1976). -
Desta forma, as pesquisas em evapotranspiraçao Visam os se
quintes objetivos:
Definir os requerimentos de água c!as culturas prioritarias
em função do nível de manejo da lrrlgaçao e do ciclo fe-
nolõgico das culturas.
~--~--------------------------.------------------ --
Definir as lâminas de irrigação e frequência de irrigação
para as culturas prioritarias nos diferentes tipos de so
10.
Definir e calibrar as fórmulas empíricas de ma10r aplica-
bilidade no Nordeste.
Calibração do Tanque de Evaporação Classe A para extra
polação dos dados e uso no manejo da irrigação parcelar.
Algumas publicações tem sido feitas nesta area de pesquisa'
·no Nordeste (Aragão, 1975; Aragão & Araújo, 1975; Silva & Mendes
:1975; Silva et aI., 1975; Oliveira & Araújo, 1975; Millar & Chouillury.
1978; Aragão & Pereira, 1978).
Efeito do deficit fenológico de água-sobre a produção em
culturas irrigadas.
Considerando que as disponibilidades de água para 1rr1gaçao
são limitadas, precisa-se aumentar a eficiência de uso, a qual deve
ser conseguida atraves do aprjmoramento da ~licação de água às cul
turas. Para obter -, isto, nece ssi ta+s e conae cer detalhadamente o
ciclo f enoIogi.codas culturas, suas respostas aos diferentes fato
res de produção e suas interações (Millar, 1~76)
As culturas apresentam uma série de ~aracterísticas através
de seus ciclos fenológicos que determinam a introdução de mudanças'
no manejo da irrigação e que precisam ser àeiinidas para cada cul
tura em particular (Millar , 1977). As cultur.asapresentam períodos
críticos onde a falta de águà produz marcada redução nos rendimentos.
Assim,por exemplo, no caso do milho, se falta água no período do
-início ao ·termino da polinização, a produção se reduz em 507. ( Mi
llar , 1976).
-As pesquisas n.esta area tem como objetivo o seguinte:
Definir o ciclo fenológico das culturas. e os periodos
críticos quanto à falta àe agua.
Quantificar o efeito dos deficits fenológicos na produção
da cultura.
Normalizar ~ distribuição de água na.operação dos proje
tos de irrigação e definir as necessidades de irrigação T
mínimas suplementares na agricultura de sequeiro.
Cerar informação básica para os pro;ramas de manejo da
cultura e de melhoramento genético visando resistência ã
seca, em condições de sequeiro.
Algumas publicações de orientação da pesquisa (Millar,1976,
1977) e outras de resultados experimentais (~~galhães et aI., 1978,
Choudhury & Millar, 1978) tem sido feitas nesta área de pesquisa.
• Efeito da lâmina de irrigação e da adubação nitrogcnada na
produçao de culturas irri~adas.
A eficiência de uso dos fertilizantes. especialmente riitro
genados, está intiIT~mente relacionada com o manejo da irrigação ex1S
tindo a necessidade da definição da ,função de produção ~ara lâmin~
de água em função da adubação. Es ta e uma informação básica, nao
somente para as áreas irrigadas, mas também para as areas ae sequei
ro (Millar, 1977). As metodologias usadas neste tipo de pesquisa
permitem que num mesmo experimento possam ser obtidas várias infor
~ções prioritárias (Millar. 1977; Silva et aI., 1978).
Os objetivos desta pesquisa sao:
Determinar a função de'produção para lâmina de água
diferentes culturas. '
Gerar informação para ~nejo da irrigação (lâmina,
quência de irrigação e evapotréUtSpiração).
Gerar informações para a agricultrura de sequeiro (






Parametrização da informaçio de solo-planta-clima para ma
nejo da água.
No manejo da irrigação das, culturaa há necessidade de se
definir dois aspectos: QUANTA água e QUAh~rnaplicar. Para isto se
precisa~onhecer em forma integrada as infbrmações de ~olo, planta,
e clima , e das caracteristicas ido metodo re irrigação e condições'
operacionais dos produtores.
Nesta area de pesquisa se seleciona e se usa a




Parametrizar os dados e metodos .-ae irrigação para uso pe
Ia assistência tecnica junto aos produt ores,
Definir metodologias para adequação dos resultados de
pesquisas, visando sua utilizaçãm em outras área ecologi
caso
Montar modelos para analises da 5nformação.
Como exemplos do que se prentede ~er nesta area de pesqui
sa, na Figura 8 se mostra um fluxograma paIa modelar a frequ~ncia T
operacional de irrigação das culturas (Millar & Choudhury, 1978)
• Avaliação de sistemas de manejo de irrigação. /
Rã uma serie de fatores que condiÕDnam a definição do ni
vel de manejo da irrigaçao a nível parcelar, que devem ser pesquisa
dos em conjunto. Esta e uma etapa intermemária entre o experimen
to 6atelite·e os sistemas de cultivo e de produção ,que permite fa
zer a comprovação dos resultados de manejo da irrigação obtidos a
nível de experimento pequeno e compará-los ao·tipo de manejo usado
pelo produtor. Sua concepção se prende ã netessidade de avaliar o
fator de eficiência do metodo de aplicação de água, o qual tem sido
otimizado nos experimentos pequenos.
,..
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jo da irrigação. -
IBa1anç o de agua ' na I
camada da profundida I
~-------+4 de efetiva do 5i5te ""<~--- .....J
ma rad icular .
Frequência da irriga
ção para obter prod~- -. . -çao max~ma operac~~
na1.
Figura 8. Esquema operacional para deíinir a frequência de
irrigação a nivel de parcela ( Millar & Choudhury,
1978 ).
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Os objetivos deste tipo de exper~nto sao:
Testar passos tecnolõgicos em III2:lejoda irrigação em cul
turas prioritárias.
Definir o nível operacional de ~ejo da irrigação quando
testado na forma de frequência ~ irrigação.
Determinar a eficiência de aplicação em diferentes ~iste
mas de manejo da irrigação.
4.2 Metodologia de Irrigação
Para se obter a 'lDáximaeficiência!la aplicação da água,
características dos metodos de irrigação ~m ser adequadamente
finidas para as c~ndições de produção e de operação do ~roàutor




O metodo de irrigação, na maioria iks ~rojetos de irr~gaçãol
e em areas particulares, já está def~nido~ xontudo sua operaçao e
sanejo não está adequadamente eqcacionado afS aspectos de tipo de
culturas e manejo das mesmas (adubação, f i t.essarrí.dade , etc.).
A pesquisa nesta área está-dirigida ã ~a~ametrização. dos
~todos visando a melhoria no manejo de ãg~ comparação tecnico eco
uÕmica de metodos de irrigação em culturas específicas, e a introdu
ção de novos meto~os co~ a finalidade de aumentar a produtividade
das culturaseomelhor aproveitamento dos .rezursos hídricos disponí
veis. -
Parametrização dos metodos de irrigacão.
Existem uma ser1e de parametros básicos em cada metodo de
irrigaçao que devem ser definidos adequadammte para o manejo efi
ciente da água. Assim, por exemplo,_para o~nejo da irrigação por
sulcos e preciso conhecer as condiçoes da pãrcela do produtor ( solo,
dec1ividade, infiltração, compri~ento de sulcos, vazões apropriada~.
etc). O grande nÚmero de variáveis dificulta qualquer intento de fa-
zer recomendacões de manejo da irrigação diznte do produtor. Para
isto e necessário ter uma adequada parametrização do metodo envolven
do o maior nUmero de variáveis possíveis. -
Os objetivos de6ta área de pesquisa são:
Definir os parametros bá:icos dos metodos de irrigação em
uso nas áreas de irrigaçao.
Definir metodologias de apresentaÇão e uso da inforoacao.
Facilitar o manejo da irrigação e o trabalho da assistêocia
técnica a nível do produtor.
Algumas publicações feitas nesta árEa exemplificam os






~ Comparação de metodos de irrigação.
A produtividade da maioria das culturas irrigadas dependem •
em grande parte do metodo de aplicação daI água. Dependendo das ca
racterlsticas de solo e culturas, o metodo de 'irrigação pode propi
dar o aumento da eficiência de utilização tios adubos e pode aumen
tar ou diminuir a qualidade dos produtos e a incidência de doenças:
Diante desta problemática, este tipo de, pesquisa visa os seguintes
objetivos:
Avaliação tecnico-econômica de metodos de irrigação em
diferentes culturas,nas condiç~es do Nordeste~
Definir o metodo de irr~gação mais apropriado às culturas
irrigadas, que possibilite um melh9r uso dos adubos e me
nor incidência de ,doenças.
Algumas publicações -tem sido feitas nesta área de :pesquisa a
nível do Nordeste (Calegar & Coelho. 1978; Coelho et al~, 1978; Soa
res & Farias, 1978).
Introdução de novos métodos de irrigação
A agricultura do Nordeste se caracteriza pela sua dependen
eia a um regim~ pluviometrico, baixo e de distribuição muito irregu
lar • Nesta situação, torna-se evidente que um incremento notável po
dera ser alcançado mediante a introdução de irrigação suplementar -,
Diante destas consiàerações,faz-se necessária a realização de pesqui
5a que vise definir, avaliar e introduzir novos metodos de 'irrig~
ção, de baixo custo e altamente eficientes, para.o melhor aproveita
-mento dos recursos hídricos disponíveis como,açudes, barreiros e
ireas de captação de água de chuva, principalmente para agricultores.
de baixa renda no Nordeste.
A pesquisa nesta área tem os seguintes objetivos:
Estudar novos metodos e sistemas de irrigação de
to e alta eficiência de aplicação de água para a
ção suplementar na agri~ultura de sequeiro.
Aumentar a diversificaçao e produtividade das culturas, e~
pecialmente dos produtores de baixa renda.
Avaliar e comparar tecnica e econonicamente o uso
metodos em áreas irrigadas.
Proporcionar aos produtores, alternativas de seleção





Algumas publicações tem sido feitas nesta área, mostrando
resultados promissores (Coelho et alo ,1978; Calegar & Coelho,l978 ;
Silva et aI., 1978 a, b ).
PESQUISA EM MANEJO DE SOLO E ÁGUA PAiA AREAS IRRIGADAS COM
PROBLEMAS DE SAIS.
"
Para a cons ervaç ao dos recursos de solos e água nas áreasirri.
gadas.e necessário um manejo adequado e eficiênte desses recursos. Para
lograristo, é preciso conhecer a natureza e qualidade dos recursos, a pro
bl~tica associada ao meio ambiental, e sobretudo os fatores de manejo
que tendem a modificar a qualidade.
Visando equacionar a produção aos fatores limitantes, a in
troduçãode práticas de manejo mais adequadas, tecnicas de recuperação e
conservaçao dos recursos de solo e água , Hi llar, Coces e Matias Fi lho I
(1978)apresentaram um programa de pesquisa nesta área na Reunião sobre
Salinidadeem Áreas Irrigadas do Nordeste, (SUDENE/DAA). o qual foi aceito
com ligeiras modificações, tornando-se o Plano Diretor de Pesquisa em ma
nejo de solo e água para áreas irrigadas com problemas de sais.
As pesquisas contidas naquele documento foram agrupadas em
três áreas: Irrigação e Helhoria da Eficiência de ..Irrigação .~Salinidade e
Manejo de Solos Afetados por Sais , e Drenagem.
Em continuação, se apresentam as pesquisas nestas areas com
O resumo dos objetivos.
5.1 Irrigação e Helhoria da Eficiência de Irrigação
Caracterização fisico-hidrica dos diferentes tipos de so
105 para fins de irrigaçao.
Objetivos:
Reunir informação básica dos diferente~. solos nos pr~
jetos de irrigação.
Facilitar o uso dos dados pela assistência tecnica.
Melhorar a eficiência da irrigação parcelar •
Parametrizacão dos metodos de irrigaçao nos projetos
Nordeste.
Objetivos:
Caracteriiar os metodos de irrigação' para manejo.
Melhorar a eficiência de irrigaçao nos projetos •
Adequar os dados básicos do metodo para uso imediato pe
Ia assistência técnica.
• Determinação da eficiência parcelar dos projetos de irri
gaçao.
Objetivos:
Definir os problemas de manejo de água nos projetos de
irrigação.
Definir áreas de ação para a assistência tecnica (proble
mas de manejo de equipamento, uso inapropriado de bombas





Relacionar eficiência de aplicação da lrrlgaçao com
problemas localizados de salinidade.
os
•
- \Comparação de metodos de lrrlgaçao em solos com problemas de
salS.
Objetivos:
Avaliár o comportamento de diferentes culturas em solos
afetados por sais.
Definir as condições de operação dos metodos de irrigação'
em solos com problemas de sais.
Definir o manejo operacional mais eficiente para
zar a utilização de áreas afetadas por sais.
. .DlaXlml
Irrigação por gotejamento na utilização agrícola de solos
salinos.
Objetivos:
- Avaliar as possibilidades de uso da irrigaçao por &otej~
mento em solos afetados por sais.
Determinar a distribuição de sais em solos irrigados por
gotej amento.
Estudar a influência das precipitações naturais no pr~
cesso de lixiviação e redistribuição de sais em solos irri
gados por gotejamento.
Avaliação do metodo de lrrlgaçao por sucçao em solos afeta
dos por sais.
Objetivos:
Estudar as possibilidades de uso deste metodo em solos com
problemas de sais.
Avaliar o desenvolvimento das culturas quando irrigadas'
( por este procedimento.
r'''''o/v.or;JD..;< U'_. _ • • _
'l , \ Aproveltamento de agua com problemas de salS em lrrlgaçao. y
Objetivos:
Avaliar a resp~sta das culturas ao uso de água salina.
Avaliar a evolução química do solo irrigado com água salina.
Avaliar a acumulação de sais no solo quando manejado sob
diferentes regimes de aplicação.
Resposta das culturas a lâminas de irrigaçao em solos
dos por sais, usando aspersao em linha.
- Obter inf~rmação para diferentes culturas com possibilida-
des de produção em áreas afetadas por sais.
Definir as condições de umidade no so10~mais apropriadas
para o manejo de culturas em solos com problemas de sais •
Definir as lâminas de água necessárias para produção ade
quada das cu~turas em 6010s afetados por sais.
-31-
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Definir os melhores níveis de umidade do solo e de ferti
lizantes para a produção em áreas com problemas de sais.
Definir as lâminas de irrigação mais adequadas para maXl
ma eficiência no aproveitamento dos adubos, especialmente
nitrogenados. em solos afetados por sais.
5.2 .Salinidade e }~nejo de Solos Afetados por Sais.
Campos experimentais para estudos de salinidade
Objetivos:
Concentração de estudos abordando, de modo integrado, os
nétodos de irrigação; metodos de recuperação dos' solos
com problemas de sais; introdução de plantas e/ou meto
dos de cultivo ,que permitam o uso das áreas salinizadas ~
considerando os sistemas de produção em uso na área irri
gada.em apreço.
Concentração dos recursos h~anos e financeiros de todas
as instituições que possam direta ou indiretamente cont~i-
buir para a elaboração e execução de um programa de peS
quisa integrada que vise solucionar os principais proble
mas de salinidade e drenagem no Nordeste. -
•
I
Estudo da evolução quíoica dos solos nas áreas irrigadas do
Nordeste.
Objetivos:
Coleta. avaliação e análise da flutuação de sa1S em solos
irrigados.em função do teopo.
Definir a necessidade de práticas de manejo quanto neces
sãrio.
Quantificar a evolução de problemas de sais.
Balanço de sa1S e exigências de lixiviação em áreas lrrl~a
das.
Objetivos:
Proceder a uma avaliação da quantidade de sa1S 1ncorpora-
dos ao perfil do solo,atraves da água de irrigação e da
quantidade de sais eliminados através da água de drenagem.
Estimar lâminas de água a serem aplicadas ao solo para o
restabelecimento de um nível adequado de sais no perfil '
-- •• - Ido solo e manutençao desse nlvel atraves de um adequado
balanço.
Influência do metodo de irrisação na salinização e alcalini
zaçao dos solos irrigados.
Objetivos:
Determinar a variaçao do conteúdo de sais no perfil. do
solo pela aplicação de água de irrigação através de dife
rentes metodos de irrigação.
Identificar metodos de irrigação que acarretam uma ~enor
intensidade de salinização do solo bem como a viabilidade
econômica dos mesmos.
Uso de parcelas indicadoras Dara definir os fatores limi
tantes da produçao nas diter~ntes culturas irrigadas.
Objetivos:
Definir nas áreas com problemas de sais os fatores üe 50
Ia-água que limitam a produção das diferentes .culturas.
Gerar informação para definir e/ou adequar ~s-planos.agri
colas dos p~ojetos de irrigação.
Flutuação dos níveis de salS nas redes de drenagem dos pro
jetos de irrigaçao.
Objetivos:
Coleta , avaliação e análise da flutuação dos teores de
sais nas redes de drenagem em função do tempo.
Fazer uma quantificação do balanço geral de sais nos pr~
jetos de irrigação.
Quantificar o efeito de pratlcas de manejo e/ou recuper~
ção de solos afetados pelo sal.
Determinação do nível econômico do uso de corretivos quími
cos em solos s6dicos.
Objetivos:
- Definir os tipos de corretivos qu~icos mais adequados pa
·ra uso na recuperação de solos sódicos.
Quantificar o uso de corretivos químicos (dosagens, apli
caçao, tipo de lavagens, etc.).
Práticas de manejO na recuperaçao de solos salino-sôdicos e
sôdicos.
Objetivos:
Determinar o efeito combinado de preparaçao do solo, uso
de corretivos e culturas na recuperação de solos salino -
sódicos e sódicos.
Gerar informações a nível de parcelas experimentais e se
~omcrciais para uso pelos produtores de áreas afetadas.








Gerar tecnologia em drenagem subterrânea
Estabelecer normas de drenagem para estabelecimento
sistemas em áreas irrigadas.
de
Estudos sobre granulometria de materiais fíltrantes e tipos
de condutos para drenage:::!subte-rrãnea em solos siltosos e
argilosos.
Objetivos:
Definição de tipos de íiltro para drenos subterraneos em
tipos dominantes de solos nas áreas irrigadas.
Definição de tipos de condutos a serem utilizados na dre
nagem subterrânea, tendo em vista a eficiência e econom1C1
dade dos mesmos.
Estudos da recarga subterrânea em areas irrigadas provocada
pelas precipitaçoes naturais.
Objetivos:
Estudar a influência das prec1p1taçoes naturais, nos pro
blemas de drenagem superficial e subsuperficial.
Estudar a recarga subterrânea proveniente da elevação do
nível d'água nos escoadouros naturais.
Estudar a recarga subterrânea proveniente do escoamento
subsuperficial proveniente d~ áreas circunvizinhas mais
elevadas.
• Estudos da recarga subterrânea em áreas semi-áridas irriga~
Objetivos:
Verificar a flutuação do lençol freático em áreas
das a diferente manejo de irrigação e relacioná-Io
características texturais do perfil.
Definir as condições de recarga em áreas irrigadas.
submeti
com as
Avaliação da drenagem por bombeamento no Projeto são Gonçalo
Objetivos:
Determinar a área efetiva do rebaixamento do lençol freãti
co em solos aluviais.




Efeito da flutuação do lençol freãtico na distribuição de
sais no perfil de solo.
Objetivos:
Quantificar o efeito da profundidade do lençol freãtico no
processo de salinizaçao.
Avaliar o efeito da demanda atmosférica no transporte :de
sais paraa superfície do solo.
Exigências de drenagem superficlal de culturas irrigadas.
Objetivos:
Conhecer o efeito de diferentes períodos de inundação 50
bre as culturas.
Determinar os periodos mais criticos quanto ã inundação.
Definir o tempo de drenagem das diversas culturas.
Exigências de drenagem subterrânea de· culturas irrigadas.
Objetivos:
Conhecer o efeito de dife~entes prmfundidades do lençol
freatico sobre a produção das culturas prioritarias.
Definir os requerimentos de dr~em subterrânea para
diferentes culturas.
TRANSFERÊNCIA DA TECNOLOGIA GERADA
Para um programa de pesquisa ser eficiente, deve completar o
ciclo, distribuindo a informação gerada. não poderia.terminar esta apresen
tação sem referir-me, ainda que brevemente, ã tramferência da tecnologia de
irrigação.
Existem varias modalidades para di~lgação da tecnologia, en
tre as quai s se podem definir as seguintes:
Publicação em periódicos para o ~nhecimento dos técnicos.
Publicação de resultados em comunncados técnicos para uso
rápido pela assistência técnica.
Publicação de resumos da pesquis~ como os publicados pelo
CPATSA (1977).
Reuniões técnicas com o pessoal m EMBRATER, CODEVASF e
DNOCS.
Dias de campo com agentes da ass~tência tecnica ·e produ
tores.
Uso de campos de testes de passos tecnologic05, como areas
demonstrativas para os produtorc~
Uma nova modalidade ê a introduçãJ de cursos curtos de
transferência de tecnologia em t~icos específicos, alem
dos cursos operativos como os minSstrados pelo Convênio
MINTER/nCA.
A transferência de tecnologia no Nordeste ê um trnoalho que
esta sendo incrementado, visando cumprir os propósitos e objetivos do pro
grama de pesquisa, qual seja o de levar a informação t e cno l.ogi ca ate o pr,9..
dutor.
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